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AO NOBRE GENERAL 



Manuel Raphael Gorjao 

DliUitts nlililro e lecrstarlD l'Eiliío doi leucus 
da luliíi B DiUanir, ei 1904 



Em profuntlo reconhecimento 
pelos levantados elogios que lhe 
fez, como medico da expedição 
dos trabalhos de campo para o 
caminho de ferro de Ambaca, na 
província de Angola, e a quem 
deve a publicacSo do livro — Es- 
tudos Medico-Tropicaes. 



I naii ilntsra lumeniuBni, o laís alto raipaiti, da 

Q-fíBHue/^ ^tftMÍ>-a G^iAir* 
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Razão de ser d'este trabalho 



Falou-me a lUastrada redacçSo do diceioDario —Por- 
tugal — n'Dm arligo a respeito de Angola, e en, em- 
bora dispnzesse de pouco espaço, como é Torçoso eia 
poblicações <l'esta natureza, escrevi o trabalho, qae, 
nas colomnas d'es8e diccionarío, se acha impresso, e 
que reproduzo, n'este momento, por julgar opportuna 
a sua larga valgarisação. 

Poderia dar-lhe, agon, grande desenrolvímento. 
ajuntar mesmo novos capítulos, mas dSo o faço, por- 
que assim resumido, como está, patenlèa a minha 
orientação em estodos geographicos, e, se o plano, 
que apresento, merecer applanso dos que se interes- 
sam pelos progressos da nossa belta colónia, portn- 
gueza por eicelleocia, posso organizar a dacripçãa 
ckorographica. baseada, por um lado, nas valiosas 
investigaçiíes, que, na provinda, se teem feito — al- 
gumas das quaes s3o de tanto valor como as melho- 
res qne lhes 83o congéneres a'oatras colónias da Africa 
lotertropical— e, por outro lado, accommodada ás con- 
dições regiouaes, que caracterizam os territórios d' essa 
mesma província e lhes d&o climas, aspectos e produ- 
cções peculiares. 
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Enumerem-se, pois, resamam-se, comparem-se, cod- 
jagaem-se uns com os outros, procurando sempre 
iden(J6cat-os para que se faça toda a luz ao que mais 
<;oDTé(n aproveitar, syathetisem-se, emSm, os traba- 
lhos já pablicados a respeito da província de Angola, 
poodo-os em relevo com absolola imparcialidade — e 
vel-a-bemoB coltocar-se a par das colónias que Ibe são 
limitrophes, e escedel-aa até em algnns pontos, onde 
sobresae o génio colonial porluguez. 

A Talta de vulgarisação dos trabalhos realizadas em 
Angola até á Conrerencia de Berlim, prejudicou- nos 
aU, e depois na luta com os Belgas sobre os limites 
do Estado Independente do Congo com a nossa pro- 
viacia. N3o commeltamos, de novo, a mesma falta, se 
queremos que nos façam a justiça, a qne lemos direito 
como nação nobre e leal no cumprinaenlo dos seus de- 
veres — na realização da sua missão civilizadora, em 
que DOS podemos medir com todas outras naçCes. 
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Da Revista ScientiQca — Portugal em Africa ^-ji- 
neiro de 1901 — BalaDço Colonial — refereote ao aaoo 
úe 1903— transcrevo o seguinte: 

«Das ires potencias coloniaes qae qoasi repar- 
tem toda a Africa — laglaterra, França e Portugal 
— foi a nossa aqueita que menos trabalhou pelo 
fotaro e prosperidade das snas possessões ultra- 
marinas. Peracte os brilhantes resultados conse- 
guidos pelas duas nações, desconsola do ra sombra 
apaga o pouco que fizemos. Obliteraram-se as 
DOssas boas tradições de povo colonizador, e oõs 
que Azemos o Brazil, estamos demonstrando que 
não sabemos fazer a Africa 



SSo d(.>S3nimat1ores realmenio os cunfroutos, que se 
Intentem fazer com os trabalhos das outras nações, 
mas, se organizarmos did attento iaventarío de todo o 
<|ae se ha realizado, estadado ou projectado, alguns 
factos se nos deparam, que distinguem a nossa colónia 
<]'Aagola e nos collocam i vontade para discutirmos e 
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mostrarmos o que somos e o qae valemos como nac^o- 
coloDÍsadora. E jasto é qne nos apresentemos aa Con- 
ferencia de Berlim, em maio do próximo auDO, afflr- 
maodo por documentos de incoutestado valor qae co- 
nhecemos, a fundo, a nossa províDcía, que a sabemos 
valorizar, e que a temos descripto nos vegetaes sociae» 
que ahi introdazimos, na lingua que ensinamos aos 
indígenas, no wmmereio qae espalhamos por iodas 
essas regimes, na exploração sertaneja que sempre 
mantivemos, uas mi$»ões que fundamos, no prestigio 
que adquirimos entre as popnlai^es, uas brilhantes 
explorações seientifieas qae realizamos, nas formosas 
paginas á'ouro, que os nossos homens d'accão abi fir- 
maram, e qne dós devemos tornar bem conhecidas de- 
todo o mnudo civilisado. 
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Descrlpção physiographlca 

PSOTIRCIA I>'iIIGOLA 

LUTA PELOS PROGRESSOS d'eSTA COLÓNIA 
Seut belloi retursot naturaet 



Fonufio da prorlnela de Ansoia, sjntlieses geraei 
qie a earaeterlsam 

Sob a denomJDação de Angola — primilivameDle 
NGola, appelido do rei do Dongo, quando os porta- 
guezes ali chegaram, em 1486 — comprebendem-se, 
os lerrítorjos, qoe descobrimos, occupámoi e explo- 
rámos, achando-nos em contacto com povos de que, 
na Earopa, dSu havia a menor noticia. Foram real- 
mente os porlagaezes os primeiros, qne aportaram a 
estas regiões, inteiramente desconhecidas e Isentas de 
qoalqoer influencia estranha. E, ahi estabelecidos, exer- 
cemos todos os actos de soberania e de posse, creaodo 
presídios, organisando postos de segurança (patrulhas), 
abrindo feiras, mantendo feitorias, fazendo viagens, 
reatisaodo exploraçfies sclentificas, procedendo a tra- 
vessias, espalhando o commercio, basteando a craz, 
acceilando vassalagens e fazemjo-as respeitar sempre 
qne se dava rebeldia cu traiçio, tendo patenteado por 
todos estes territórios um largo domínio e uma admi- 
nislraçio sensata. Explorámos, colonisámos, lotámos, 
e, se muitos presídios foram as legitimas coDseqaeocias 
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de uma heróica conquista, ojalros forani o resultado 'la 
nossa acção commercial e civilizadora, procurando fa- 
zer a felicidade de lodos os povos, que ali se dos depa- 
raTam, assimílando-os e dSo destruindo-os ou eliminuu- 
do-os. E dos reinos de N'Gola e de Benguella Tormámos 
uma capilania geral, subordinando os presídios a esta 
fóroia de administraçãcí, quc« acabou em 1636, passau- 
do a designar-se governo geral. 

Os presídios receberam o nome de concelhos. Dala 
d'esta época a primeira trnnsrormaçSo adminlstralifa, 
d3o havendo ministro que ii9o tenha procurado levar 
ali alguns melhoramentos, muitos d'e1les de caracter 
scienlifico e alguns verdadeiramente notáveis. E gover- 
uadcres geraes ali se teem apresentado, deixando nma 
brilhante folha de serviços e daado provas de superior 
critério administrativo. 

Não havia enlào limites á nossa expansão por Iodas 
estas regiões, nem, ao nosso lado, se havia estabelecido 
nação alguma, abrindo nós, pela nossa parte, as por- 
ias, franca e lealmente, a todos os eiploradores estran- 
geiros, que ali queriam ir. Precisavam todos eties de 
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apenas por este crítertú, dos arrebaloa lerrilorjos, a 
<lDe Dão linha o menor direito, e, ao mesmo tempo, 
avançava a França pelas nossas possessões do Congo, 
sabia 3 Inglaterra pelo valle do Zambeze, sobre que 
lemos incootrastaveis direilos e a AUemaoba estabele- 
cia-se ao sul da proTÍona. 

E vjmo-DOs entSo obrigados a regular a Dossa espbe- 
ra d'acç3o com todas estas nações, que creafam um 
-direito colonial para sen uso e nos cercavam e comprí- 
miam ao norte, a léste e ao snl. Temos, felizmente, a 
neste, na costa Atlântica, importantes portos, que nos 
facilitam a entrada, e permittem reagir e evitar, com 
vantagem, a acção absorvente das nações visinbas. 

G Portugal procura a provei tal-os, mantendo para ahi 
carreiras de navegação e fazendo construir caminbos 
de ferro de penetração, collocandu-se assim a par das 
outras nações. São ijriltiantissimos aignus estudos, que 
se vão realizando, e de Iodos elles se deveria fazer 
larguíssima vulgarisação e activíssima propaganda^ a 
fim de que se patenteasse por uma forma radical o que 
temos feílo e vamos fazendo por lodos os territórios, 
que nos deixaram, e se pudesse eslaoelecer um fácil e 
seguro confronto com o que se faz nas colónias limitro- 
pbes, e a respeito das quaes se publicam constanlemeu- 
te trabalbos de toda a ordem, também valiosos subsí- 
dios para a sua historia. 



A Província de Angola, na Africa Occidental, redu- 
zida como está a nossa esphera de acção, acha-se huje 
delimitada, e devem ser bem conhecidos os seus limi- 
tes com as possessões vidinhas, afim de que possa ava- 
liar-se a sua importância politica, social e commercial. 

Os limites, ao norte, são os seguintes: Linha de coa- 
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TeoçSo entre Portagal e o Estado Livre do Congo, aeo- 
do represflDtada pela margem esquerda do Cungo-Zaire 
atéNoqul; d'este pooto pelo respectivo parallelo alé ao 
rio Cnango; peto cprso d'este rio, a montante, até i 
foz do rio Úintungíla (troço fluvial qne olha a leste), e 
d'esle ponto segue a fronteira com taes variantes entre 
7 e 8 gran de lalitnde anl, qne mal se poâem explicar, 
fl vae terminar a linba qaebrada limitroptie seplentrío- 
nal no rio Cassai por T 17'. 

Como se vé, teem estes limites, ao norte da provín- 
cia, excepcional importância, altenlas as forcas de aa- 
piraçSo demographica e commercial, que ali se man- 
leem, e contra as qnaes estamos lutando, como nos 
cumpre. Não se relembram agora os principaes meios 
d'acção qne se vSo empregando. 

Perdemos largos territórios, em algans dos qaaes 
liohaoios negociantes estabelecidos, quando ali chega- 
ram 08 modernos exploradores, como, por exempio, no 
liUbnco, entre os rios Cassai e Lulua, por 6° de lati- 
tude snl e i'i° 23' de longitude, e necessário é agora 
que não sofframos maiores perdas. 

Os limites, a leste, sio o curso do rio Cassai desde 
o parallelo 7° 17', sul, até á foz de um rio, que vem 
do lago Dilolo, por 1:445 metros de altitude, e tem a 
foz na margem direita d'e3te rio; segue depois a linha 
limitropheon a divisória dar cabeceiras do Zambeze e 
o curso d'este rio alé aos rápidos de Catima. Ha, sem 
razão que o justifique, um desvio para oeste, entre os 
rios Loelí e Capaco, que teem a foz na margem direita 
do Zambeze, dando-se como fronteira, nlo o curso 
d'e8te rio, mas a linha politica, raiana oo divisória do 
reino do Barotze, e perdemos os pontos, em que des- 
caoçavam os nossos exploradores, qne se destinavam 
i Africa Central, e entre os qnaes s3o affamados Li- 
bDnta e Lialai. 
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DiscQtem-se, n'este momeDlo, os Ifmiles definitivos 
n'esta aliara da provincia, lendo sido sabmettídos i 
arbitragem, e assim se decidirá até onde cbega a nossa 
«sphera de acção, a leste da proviocia, e na saa con- 
jugação com a dos inglezes. 

Os limites, ao sul da provincia. s3o a liuha de con- 
veução entre a Allemantia e Portugal, assignalada pela 
margem diíeita du rio Cunene até aos primeiros rápi- 
dos d'este rio e d'este ponto para leste o parallelo até 
ao rio Cubango, tão celebre nas nossas exploraciíes; 
segne depois o curso d'e3te rio até Andara, que per- 
tence ans allemães, e vae, d'esle ponto, em linha recta, 
uté aos jã mencionados rápidos de Catima, no Ziimbeze. 
Corre esta linha raiana na região sepleutrional do gran- 
de deserto do Galaharí, e merece piir isso toda a nossa 
atlençSo, quando se pretenda valorisar as terras da 
provincia a este rumo. 

Tem a Companhia de Mossamedes mandado proce- 
der a differeutes estudos, principalmente sob o ponto 
de vista mineiro, mas, por umquaoto, tia muito que ex- 
plorar, collocando-nos em circumslancias de resistir, 
com vantagem, á acção absorvente dos allemães, que 
nos fecham por este lado. 

Da parte do oeste da província desenvolve-se a costa 
Atlântica por uns i:62S kilometros, na sua vertente 
Occidental, o que espQe os nossos territórios, a este 
rumo, ã benéfica acção das correntes marítimas e i 
dos ventos que sopram do alto mar (ventos Atlânticos 
n'am anno, Luanda, 5;294 vezes, e lerrestes 1:97S). 
Colloca nos esta tinba fronteira, alem d'isso, em ópti- 
mas condições de lutar pela nossa independência pro- 
vincial, pois, por toda ella, ha portos que nos racilitam 
a entrada em qualquer das zonas parcellares, em que 
se dividem os territórios, opprimidos pelas possessões, 
que os rodeam a todos os outros ramos. 
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Sn^erCcIe 

E. flnalmeate, para dentro de lodos estes limite» 
conveocionaes, levanta-se alterosa a oossa província de- 
Angola, lendo a soa ituperficie plana 4.355:775 k-', 
quando a do Estado Livre do Congo, senn factos que o 
justiúqiiem, eslá calculada em 3:450:000 k.*I É muila 
mais do dobro do qne deixaram a Portugal, que ali 
trabaltiflva havia mais de três séculos (1375-1885), 
lendo ahí esercído uma notável acção civilizadora, dei- 
lando iteoerarios Ião bem Iraçados qne fazem a admi- 
ração dos sábios, qne hoje os examinam, b prestando- 
serviços, que agora se podem apreciar e pór em con- 
fronto com o das nações, qne nos estão fazendo con- 
corrência e nos affastaram dos mercados da Afric» 
Central, principalmente de Nyanguè ou de Manyena, 
por G° 30' latitude sul e S3° 40' long. E. Greeo, um 
pouco para leste do noiso Lnbuco (22° 23' de loug.. 
E. Gr.}. 

Posiçto cósmica — habitat hnmaiio 

rtna li>rrilnrina nnA nn« ficaram. h> iutarmafTw» Mn 
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nubloso Cpoí au rtoir doa marinlieiros francezes)— que 
é n regulador das estaçSes em laes paragens 

E esta circunislancia cósmica imprítoe-lliti nm ca- 
racter milito excepcional — completa meale difTereDte 
du qoe se nos depara na metrópole, como habitai hn- 
mauo. Levanta-se a pequenina zooa cósmica de Angola 
a egual distancia do Eqnador e do Iropico de Capri* 
cornio, DO hemispberio aastral, do continente d'Arrica, 
« pertence assim, em todo o rigor, ás regiões verda- 
deiramente inleitropjcaes. Participa ainda assim, por 
um lado, das influencias equaloriaes propriamente di- 
tas, que dominam as terras do Gongo portuguez e as 
de Luanda, confinando eiitre si, e, por oulru. das tro- 
pi<-aeg, que se impõem nas terras de Bengueila e de 
Mossamedes, servindo de divisória cósmica entre estas 
inflnencias o parailelo 42°, sul, passando um pouco ao 
norte do Baillundo. do Bié e do Lobale na baeta do 
alto Zambeze. 

DilTerem as condiçOes de vida por todas estas terras 
de um modo muito sensível, e necessário é descrevel-as^ 
a fim de que possam apreciar-se os meios de acção 
a empregar, quando se trata de qualquer exploração 
ou de qualquer colónia de povoamento por europens 
ou por indígenas, as qnaea devem merecer lodo o cui- 
dado, quando se pretenda valorisar qualquer território 
da província por nm modo 13o vantajoso quanto eOicaz 
6 Seguro. 



Todas as ferras de Angola s3o verdadeiramente ator- 
mentadas por grandes relevos, montes, serras e cordi- 
lheiras, que impedem as commcnicaçCes e difCcuttam 
os transportes, sendo estes feitos por meio de carava- 
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nas dos índigeDas, o que os affasla das colturas alinien- 
lares e lhes dá uma orgaoisação social tão nefasla aos 
progressos das suas terras como a que deriva da caca 
e das guerras, em que coostaD temente se envolvem, 
muitas vezes para obterem aiimeDtosl 

Da arrumação das terras da província de Angola 
provem, sem a menor duvida, uma das mais fortes cau- 
sas da sus improgressibilidade, e bem o reconhece 
Portugal, que se empenlia em a combater pelos pro- 
cessos mais enérgicos e mais etQcazes, precedendo as 
outras naç3es colonisadoras, que, ao nosso lado, teera 
agora as suas possessões. 

N3o se elevam a grandes alturas os montes, serras 
e cordilheiras da província de Angola, mas s3o em 
grandíssima quantidade, e formam diflerenles zonas 
telluricas muito distiiictas umas das outras, a do litto- 
ral, a media ou montanhosa, a dos plan'altoscotonisa- 
veis, a da borracba indígena e a aurífera. 

S9o longítudioaes as três primeiras e regiunaes as 
ultimas, seudo muito importantes os seus caracteres 
diCTerenciaes. 

Na zona àn liltoral tia uma largura d'uns 100 a 150 
kilometros. É baixa, em geral, insalubre e bastante 
árida. Os rios que a atravessam, ua secção equatorial» 
são navegáveis por lanchas, e são notáveis as obras, 
que se teem feito nas margens para impedirem o trans- 
bordamento das aguas. 

Merecem especial mençSo as do rio Dande, Bengo 
e Cuanza. Chamam-se a estas obras na província bon- 
guês, e recordam o que se fazia no Mondego, em Por- 
lugai, no século xvii. A zona media ou montanhosa 
apresenta uma largura de 50 a 80 kilometros. 

Abunda em florestas, tem uma populaçSo densa, sen- 
do representada, na parte equatorial da província, por 
Cazengo, Golungo-Alto e Dembos. A zoaa dos plan'al- 
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tos culoDisaTeis Icvanla-se para cima de nns 1:500 me- 
lros de aUilade, havendo por abí bons prados e po- 
dendo fazer-se, com vantagem, a cultura do trigo. 

A zona da borracha indígena, nas terras mais a les- 
te, estende-se sobre as cabeceiras do rio Cubango, no 
-Chipollo por 1:320 metros de altitode e na região sn- 
perior dos Gaoguellas por 1:370. N3o se produz t3o 
bem em zonas superiores a 1:500 metros de altitude. 
A zona aurifdra pertence á bacia bydrographica do rio 
Cunene, sendo conhecida sob o nome de Cassinga e 
rodeada a oeste e ao sul de grandes florestas, em' que 
-ha elephaoles, leSes, zebras e anlilopes. Levanta se por 
uns 1:400 metros de altitude e já se acha suíGciente- 
menle estudada. 

Pertencem estas duas ultimas zonas ás terras tro- 
pjcaes, e que muito se distinguem também das equalo- 
riaes, embora façam parle integrante da mesma pro- 
víncia. 

Qualquer d'estas zonas merece especial vnigarisa' 
-çSo, differeiíçando-se sobretudo pelas altitudes, pela 
distribuição das dignas, completamente diversa ao nor- 
Ic e ao sul do rio Cuanza, pelas aptidões agrícolas e 
ainda pelas culturas sociaes e económicas. 

Não é possível, todavia, individualisar cada uma das 
caracterislícas differenciaes, e assim apenas se traia 
aqui do que ha de mais geral n'uma3 e n'outras. Re- 
4embram-se, no entretanto, os príncipaes montes, ser- 
ras e cordilheiras, que nada lêem de comparável com 
as da Europa, Ásia e Ameríca, o que obedece âs leis 
«osmicaa, que regem o nosso planeta, e ás quaes se 
deve prestar Ioda a altençSo, quando se pretende fa- 
zer a descripção dtim habitai humano. 

Na província de Angola rememora-se a serra de Ta- 
la Mugongo, dominando Cassange, t3o affamada na 
«lossa historia provincial. Eleva-se a uns 1.-340 metros 
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dições, na direcção norle-sal, a partir das alturas me- ■ 
ridíooaes do pl3it'ii|[o do Bié, na mesma provinciH, le- 
vanlam-se outros montes costeiros, qu6 formam a cor- 
dilbeira de Vissé[:ua e da Chella, bem conliecida pela ' 
saa salutar influencia nas terras colonisaTeis. 

Pertencem estes montes costeiros á regifio tropical 
da província, onde a raça branca se aclima e pôde, em . 
geral, cavar a terra. Muito aiugulares sAo também os 
chamados montes queimados como o de Caculo-Catiaca 
QO valie médio do rio Ouanza. 

Devem relembrar-se os morros, que se avistam do 
mar, quando se vae navegando cosia a costa. São os 
du Ambriz, das Lagostas, da foz do rio CuaDza, boa 
marca para a reconhecer, e o celebre Chapeo Armado 
Da costa do sul. Tnrnam-se notáveis as afamadas pe- 
dras de Pungo An-Dongo, levantando-se a 1:180 me- 
tros de allilude e constituindo uma das maravíltias oro- 
djrapbicas da provinda, e a respeito das quaesseleem 
feito importantes estudos. Levauta-se o {j|an'alto de 
MBulumvulo a uns i:700 metros de alliludi?, perten- 
cendo á região do BIé. E' ii'este plan'3lto que se dos 
deparam as nascenles dos principies rios de Angola, 
o que lhe dá excepcional importância no estudo oro- 
graphico da pruvincia. 

Ao lado lia margem esquerda do rio Cuanza corre 
a serra de Kiambella, e c<^ntenares de morros, de col- 
linas o de montes, alguns sem vegeinção, blocos de 
pedra verdadeiramente notáveis, desfiladetros e que- 
bradas se deparam pnr tuda a prnvincia. mas seria de- 
masiado extenso ennumeral-os,' classiQcal-os e apre- 
ciar-lhes as respectivas ruucçõcs. 

Deve notar-se, no entretanto, que as cordilheiras e 
serras longítudíoaes de Angola interrompem os cursos 
dos rios, que se despenham por altas cachoeiras e por 
variados rápidos e quedas d'agua, o que dá aos leitos 
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E' origioalissima a vertente do lio Cubango, masfaz- 
se melbor idéa d'esta e d*oatras vertentes, apreciando 
os carsos d'3gaa que atã correm e as coodicões eia 
que se palenléaoi. E' curioso o systema tiydrographi- 
co da província de Angola, qaer se attente na vertente 
Atlântica, que se apresenta monótona, pezada, faltan- 
do lhe, no aen extremo marítimo, deltas e penínsulas, 
fundas babías e golfos amplos, onde os rios despejas- 
sem as suas aguas, e a navegação de longo curso oii 
mesmo de cabotagem recebesse iocilamento, quer ita 
das regiSes inteiramente contiaeDtaes e sem nenhuma 
iuflnencia marítima. 

Dos rios, que merecem maior altenç3o, devem men- 
cionar-se os esternos, em parle servindo de limites^ 
como o Zaire, no seu curso ínFeríor, o Cnango e o Cas- 
sai, o Zambf ze, no sen curso superior, o Cubango e o 
Cnnene no seu curso inferior também. O rio Ciioene 
nasce a ama altitude de 1:78& metros por 12° 4i' do 
latitude snl. Tem por aifluenle da sua margem direita 
o rio Cacnluvar, que faz a dranagem de uma região 
salubre, onde lemos promettedoras colouias de povoa- 
mento. 

Nasce o Cubango por i:SOO metros de altitude em 
uma planície de mato rasteiro (iuhara ou anhara), re' 
cebendo muitos afllueotes na sua margem esquerda, 
conservando estes os seus cursos quasi parallelos ao 
receptor principal, o qne é uma caracleristica de al- 
guns rios em Angula. Atravessa o Cubango a celebre 
região de Caloco, onde temos o forte da Prínceza Amé- 
lia e vae descarregar as suas aguas, ao sul da provín- 
cia, na região lacustre e que fecha a província por esto 
lado. E' verdadeiramente original a bydrograpt)iad'es- 
ta zona, que muda, por completo, segundo as difld- 
renles estações do aono. 

Chamam se otnarambas ou moloUas os cursos d» 
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agua, que alii se fúrmaiD no tempn (la3 cliuras e qoe 
por vezes chegam n ligar os rios Ciioene e CubaDgo e 
os lagos qiia atii ainiram, como o Etoctia, por exem- 
plo. 

' Na costa marilfma, de Mossamedes para o sul, Ioda 
-de areU, rirmam-se lambem correntes, que seccam no 
tempo das estiagens, e recebem abi o nome dadambas 
■G que não ha em nenhuma outra regiito da proviocia. 
:SJo bastantes os rins, que teem luda a bacia bydro- 
graphica dentro dos territórios de Angola, devendo 
'meniionar-se o Qiiebe ao sul do Cuanza e este rio, que 
«, por certo, o que deve merecer mais attenção. 

O Quebe nasce por 1:700 melros d'3llilud6 n'uma 
quebrada das serras de C^udumbo-IInambo, e vae des- 
aguar no Atlântico jnnlo ao morro de Bengnella Velha, 
onde recebe o nome de Cuvo. Tem grandes calaracias 
e diversos rápidos, como, em geral, se encontram em 
todos os rios da província. 

O rio Ciianza apresenta uma inilívldualidade fluvial 
muito dislincla, embora nSo s-^ja dos grandes rios de 
Africa. Este rio, tão porlagiiez por ser n'el1e que fize- 
mos as primeiras viagens du penetração (1370). prati- 
cando ahi reitos heróicos de t^l imponência que deve- 
riam ser proclamados em todas as chorographias da 
província, e em todns os trabalhos de vulgarisaçiio co- 
lonial, tem a sua nascente determinada petas seguintes 
coordenadas: Altitude. i-M\) metros; longitude E. Gr. 
17" 34'; laliliide sul, 13° 30'. 

Mostram estes três fdctores desde jã que se trata da 
um rio, que tem a sua origem a mai^t de um terço 
abaixo das regiões geltíiricas (5900 1630;, e que, a 
sua bacia de recepção, se inclina qnasi por um grau e 
meio para denlro das terras iropicaes, o que o faz par- 
ticipar das influencias salubres d'este logar. 

Aífiisla-se, porém, d'esla zona para entrar nas ler- 



<r»s eqiiaioriaes, tendo noa cnrso verdade; rameuie ator* 
flienlado e correndo sempre dentro de uns quatro pa< 
rallelos, o que maniein a saa improgressibilíJade e 
-acç3o pouco coimienual. 

• Tem a Toz. no Allatitico, por 9'' de latitude sn). A 
sna disposição, sensivelmente transversal, d<v1lie qaasi 
-as mesmas estações e as mesmaa plantas úteis, e ate 
idênticas producções por todo o seu valle médio 6 iu- 
<ferÍo.r, embora, ii'e3le, baja palmares vaslissimos. mui- 
tos baobabs e os cel-ibrea mangues, que Hie orlam as 
margens até onde se sentem as marés ou a iiilliiencia 
das agnas saldadas- 

A bacia bydrographira d'este rii> é de I69,4l2k* e 
o seu percurso de uns 830 kilomelros. Atravessa as 
terras ilo Ganguellas e do Bié, onde tem margens en- 
catiladoras, de5cri|)laa pelos nossos expinradores anti- 
gos e recebe, n'esla região, diflerentes afflofntes sendo 
nm dos principaes o rio Coqueima qne nasce a una 
Í:7S0 melros de altitude. 

Depois de receber o Coqneima, muda o Cuaoza de 
Tumo, separa as terras de Lemba e Gamba das do Son- 
ffo, havendo D'esta altura grandes desnivelamentos, on- 
de se formam cachoeiras, rápidos e calsractas, de que 
tios d3n l)ellas descripçSes os nossos exploradores 
Orito Capellu e Roberto Ivens. São as ultimas quedas 
d'agua as de C^mbambe, acima da vitia do Dondo, sati- 
do o rio depois navegável até ao mar. 

Sito míseras as povoações do Dondo, Massangano, 
Muxima e Calumbo, que se levantam sobre as margens 
d'esle rio, no seu curso ioTerior, e mostram as condi- 
■ções improgressivas do principal rio daproviocia. Não 
tem o rio Cuanza uma foz ampla, de facit entrada, sendo 
a profundidade de uns 3'°,5 e ofTerecendo baíTcos de 
areia, muito movediços e que è preciso conhecer muito 
'bem, quando por ahi passar um navio de maior lotação. 
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o qae Azemos dos primeiros tempos, sendo mesmo mal 
tpreciado por alguns dos escriptores dos nossos dias. 
chegando a apparecer, no Congresso Golonial, uma Me- 
moria, em que se aflirma ijua nada baviamos Teito nas 
terras da Africa Central! 

NSo admira, por isso, que sejamos mal apreciados 
como nação colooisadora, e que até se jolgne que o3o 
temos capacidade de colonisari O que ô certo é que o 
decreto orgânico de ]869 tem sido alterado, modificado, 
embora, por effeito da tradição colooial, não se cooju- 
goe aiada com as localidades e com as popnlacSes, qae 
as habitam, o que deverá desapparecer ou modiScar-se, 
pois as localidades e o trabalho são a base Tuodamen- 
(ai, em que deve assentar a administração de ama co- 
lónia, 

E assim é qoe a transformação de uma sociedade 
depende principalmente da transformação territorial, 
abrindo vias de commnnicaçao, alargando as culturas 
e animando as industrias e o commercio. 

E é verdadeiramente admirável o que Portugal tem 
feito em Angola nas obras publicas, em campanhas 
militares e na fazenda publica. São ootabilissimos tam- 
bém 03 trabalhos scientificos, attestados por obras de 
grande valor, e, por Isso mesmo, impõe-se uma nova 
administração, que venha rebabilítar a província, e dar- 
lhe todo o brilho, a que tem direito. 

A província de Angola, no actual momento histórico, 
constítue um governo geral, sendo tudos os negócios 
dirigidos por um governador, que tem poderes milita- 
res e civis com jnrisdicção em todos os territórios e 
respectivas populações, snhordinando-se ainda assim ao 
ministro da marinha e ultramar, em Lisboa, que é, nos 
principaes negócios, o arbitro supremo. 

Simpliãca se a admiuislraçiio publica de tão vasta 
província, qoalorze vezes maior do qae a metrópole. 
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diTidlndo-se em dislricios, lendo à soa írenie (çoverni- 
{lores siiballernos, coid »ixcâpç3a do da capital da pro- 
Tjucia. Siib-diviJeiD se ainda esiss em concelhos, com- 
mandos mililares ou circumjcripçõjs, capita ni as- Jiõres 
e postos militares. 

São deficieniissimas e.>:tas divisõâs e subdivisões 
adminislrativas, ás qiiaes correspondem grandes terri- 
tórios, por vezes sem as menores commuuioaçõdS com 
03 que flcam a leste. 

Telegraphos, camlubos de ferro 

Ha, corotudo, concelhos já servidos pelo telegrapbo. 
<]Ud os liga com a capital da província, formando uma 
reile, que se calcula em 1:^28 kilomelros, sendo no dis- 
tricto de Lnanda OãO, no de Bengiiella ii e no de Mos- 
samedds 'iSi. È este um melhoramento de grande im- 
portância, e vae sendo cada vez maior o seu desenvol- 
vimento. Kslã tam!>em em plena exploração o caminho 
de ferro de Luanla a Amliaca. tenlo pnr eslaçujs, a 
partir da capital, Cacoaco, Quifangono, funda, Cabiri, 
Calele, Cnnga, Cissoneca, Bjrraca, Calumguembo, 
ZenKa do ilomhe, Gissoalalla. Odiras, tão afamada iio 
século xviii, Talla Qiizsnga, L'iinha, Ginhoca, Qiieti, 
N'Ualla Tando, hoje sede do concelho de Ambica. 

Trata-se de prolongar este mesmo caminho d^ ferro 
até Mdlaage, que boje serve de capital do districto da 
Lunda. 

E, a par d'estes progressos, deve mencionar-se o ca- 
minho de ferro de Benguella á fronteira, 6 de que já 
se acha iniciada a constracçSo, tendo por terminus, sobra 
a costa Atlântica, a bahia do Lobílo, para onde, em 18li, 
se qiiiz transferir a cidade de B^nguella. 

Dirige-se esta via férrea ít região de Ciconda e do 
-Huambo, passando, por ultimo, além da nossa frontei* 
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ra, e seguindo para a celebre região da Catapga, per- 
■ct>rrída pelos uossos exploradores Brito Cupello e Ro- 
berto Ivens, e que ficou sob o dunaiuío do Estado Li- 
"vre do Coogo ! 

Dá se um fdcto importante na direcçio d'este cami< 
nho de Terro. Segue de oésle para lésle, como o de 
Ambaca, vindo ambas estas vias térreas a conservareiíi- 
se, cumo os rios, transversalmente, o que cotistilue 
uma condição de improgressibilídade. e urge, por isso 
que se construam ramaes, ligando os mercados ou po- 
voações mais importantes lungilndinalmeiíte. 

As communi cagões entre as terras eqiiatoriaes e tro- 
picaes devem tornar-se tSo seguras e tão rápidas como 
as das regiões orientaes com a custa A.llanlica, sgndo 
esse ò mei(j d'acção de maior valor, que lemos a empre- 
gar para lutarmos, com vantagem, contra as nações que 
nos rodeam, dando ás suas possessões centraes Ioda a 
força de altracçáo, que podem, aQm de nos prejudicarem- 

É cumpre-Doa reagir, orgaiiisamlo linhas de resistên- 
cia por todas as zonas raianas, e aproveitando OS por- 
tos como base da nossa força dominadora. 

FaudeadourOB e carreiras de raporea 

Temos, sem a menor duvida, os melhores Tnodea- 
-douros da costa Allautica meridional, desde o Gunene 
alé ao Zaire oa Congo, sendo já animados por três car- 
reiras a vapor e pelo cabo submarino, que liga Lisboa 
com Luanda, Benguella e Mossamedes. £ os paquetes, 
que saem a 7 de cada mez, locam, na ida, n*j Ambriz, 
Cuanda, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, e no 
regresso, saem d'esta symoathíca villa, a nossa colónia 
de povoamento, por excellencia, e fazem escala pelos 
mesmos portos e ainda pelo Ambrizele, onde, na ida, 
d3o fundearam. 
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Os paquetes do dia 1 de cada mez tocam apenas, 
em Luanda oa ida e ua volia, mas os de 22 nsitam 
primeiramente 9 portos na cosia de Angola, além d» 
de Cabinda, e, do regresso, fundeam om 8, aãm de 
receberem toda a carga que abi Itaes possam dar. 

Todos estes melhoramentos representam Rrandes 
progressos, mas, de per st sós, d3o sSo sufficientes 
para valorizarem a província de Angola e fazerem 
augmentar as producfões, fornecendo cargas para os 
vapores, que v5o aos portos da proviocia, realisando 
DO regresso em cada mez 17 escalas. 

CkblndK e Molambo 

Faz parte da província o território de Cabinda, Ma- 
lembo e Massabi, encravado entre o Congo Prauúez e 
o Congo Beiffa, e cujos limites se regularam pelos con- 
vénios de 42 de maio de 1886 (Franca) e 2S de maio- 
de 1901 (Bélgica). 

Ha reatmeule um novo territoria a considerar, quan- 
do se traía de apreciar a administração da província,, 
visto ficar dependente do districto do Congo, estando- 
abi a respectiva capital, o qne nSo pode deixar de tra- 
zer grandes difQculdades á publica administração, pois- 
nSo se comprebende a vantagem de estar a capital de 
um dislriclo da província fora do respectivo território^ 

KovK diTlato mdminlgtratlT» 

Imp5e-3e por isso a necessidade de organisar novos- 
djslrictos. devendo desde já eslabelecerem-se os seguin- 
tes: Cabinda, sede em Cabinda; Congo, sede em S. 
Salvador do Congo: Luanda, sede em Luanda; Nov» 
Redondo, sede em Novo Redondo; Lunda, sede a crear 
o mais central possível e onde melhor se possam obter 
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forças de resístescta coolra a aq;3o abaorreole do Es- 
tado Independente do CODgo; Bengaella, sede em Bsd- 
^aelta; Bié, sede em Belmonte; Lobale, íerrítorio orleo- 
ta( da província, quasi sem vida nenhuma commer- 
cial ou agrícola, sede em Mochico, hoje posto militar; 
Mossamedes, sede em Mossamedes ; Huilla, sede em S& 
<la Bandeira, uma das colónias de povoamento, qae me- 
recem ser animadas ; Cubango Oriental, sede em Qai- 
rirí, limilando-se a lésle com a fronteira iogleza e ao 
sul com 3 alIemS, sendo este am dos príocipaes recur- 
sos a empregar para resistirmos á absorpção por parte 
^a Inglaterra e da Allemanlia, que abi teem possessões 
-em contacto com a uossa província, e h3o-de chamar 
para abi todo o nosso commercio local e fazer contra- 
bando tanto mais frequente quanto maior fâr o abau- 
ilono d'esta vasta regiSo. S3o, ao todo, 41 districtos, 
<} marítimos e 5 interiores, sendo os mais affastados e 
qu8 mais perigos correm os da Lunda, Lobale e Ca- 
bango Oriental. 

A cada um d'esles districtos ficaria pertencendo ainda 
lima área administrativa de 114:1(11 V}, muito maior 
do que Portugal e ilhas adjacentes. 

São realmente notáveis os melhoramentos, que temos 
nas povoações de oeste da província, sobre a costa ou 
tnais próximas, mas nas do interior, principalmente a 
leste, ludo falta, por completo, e necessário 6 provi- 
denciar, pois é d'essas regiões que hão-de vir os pro- 
duclos commerciaes e agrícolas, que h9o-de manter as 
carreiras a vapor, já em larga escala e que precisam 
<Ie muita carga para nSo enfraquecer, como ji tem sue- 
cedido, e que não deveria tornar a sacceder. 
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Serviço 4e saada 

Tem a província hospilaes, enrermarias e ambulân- 
cias em dífferenles poíoações, podendo dizer-se que o 
hospital de Luanda é um dos melhores da Africa Cen- 
tral, mas o serviço de saúde e sanitário, regulando-se 
pela carta de lei de 28 de maio de 1896, é muilo iii- 
sulHciente, carecendo de ser transformado. Ajuntaram- 
Ihe, para mais o aggravar. o das ilha.« de S. Thomé 6 
Príncipe, a muitos dias de viagem da capital, senda 
este um dos maiores contrasensos, que offerece a admi- 
nistração publica de Angula. Pertence á província de 
Angola e ás ilhas de S, Thomé um chefe de serviço de 
saode em Luanda, S sub-cbefeíi, nin om S. Thomé e 
nntro em Cabinda ou em Bengiiella, 40 facultativos de, 
i.' classe e J8 de 2.*, 10 p ha rmaceu ticos e uma com- 
panhia de saúde, lendo 4 sargentos e 8i praças. 

Servi ço EDllItar 

O serviço militar na província regula-se pela orga- 
nisação de 14 de novembro de 1901 para as trupas de 
1.* linha, estando toda a força militar dependente do 
respectivo quartel general, em Luanda. Compije-se e&ta 
força de uma bateria mista de artilbaría de montanha 
e de guarnição, 2 companhias mistas de artitheria de 
montanha e de infanteria, I esquadrão de dragões, uma 
companliia européa, de infanteria, um corpo de polÍL-ia, 
um batalhão disciplinar, 4 companhias de deposito e 3 
bandas de musica européas. Pertencem ás tropas de I.* 
iíuha 3:205 praças, podendo elevar-se, em casos de 
oecessidade, ao dobro. O effectivo das forças de 2.' li- 
Dba está ainda por fixar. 

São bem conhecidos os brilhantes serviços prestados 
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pelo eiercilo ã nossa proviocía de Angola, e as res- 
pectivas forças merecem todas as altençues, procuraodo 
habilitadas a resistirem <i acção deprimente du clima, 
qae, a breve treclio, produz as anemias, qtie abrem as 
portas ás doenças e iuulilisam os soldados, quando não 
tlies roubam a vida. 

Actnat dlrlsSo adniliilgtrativa 

Vejamos, finalmente, qnal é a actual administração 
da província de Angola, apreciando a sub os seas pon- 
tos de vista fundamenlaes, e d'este modo pode fazer- 
SB r.lara idéa do estado, em que se acha a publica ad- 
ministração, fl das solidas reformas de que precisa. 

Tem a província d'Angol3, incluindo o enclave de 
Cabinda e iMolembo, 6 districlos admíniíitratívos, a sa- 
ber: 4 roaritimos e 2 coniinentaes oii interiores. 

Os marítimos são: o Congo e Luanda nas zonas 
eqaatoriaes, e Bengueila e Mossamedes nos Iropicaes. 

Us interiores são : o da Lunda, na bacia bydrogra- 
phica do Cassai, afluente do Congo-Zaire, ioclinando-se 
mais para o equador, e o da Huilla, na bacia do Cacu- 
luvar, afluente da margem direita do rio Cunene, iu- 
clínando-se para o trópico meridional. 

Corresponde a cada nm d'estes districtos uma super- 
fície de 209:205 k.', islo è, uma área territorial, mais 
do dobro de toda a metrópole. Pode imaginar-se, por- 
tanto, o que pude ser a sua administração. 

Ao dislricto do Congo dão-se a residências e 3 de- 
legações, estando as respectivas sedes, duas fora de 
Angola, no enclave de Cabinda e Aluleinbo, que são 
Cabinda e Cacongo, e Ires, no Cougo Porluguez, Am- 
brizete, Santo António e S. Salvador. 

Ha delegações do Ambrizete em Musserra e Quissem- 
bo e Mucala ; de S. Salvador em Maquella e Cuilo e de 
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Santo Anlonjo em Quissanga e Miissaeo, Noqai e CoDgo- 
Yala. Perlencem ao distrícto de Laanda vinte concelbos, 
eatre os qnaes ãfturam os mais antigos da província, 
CODOO os do valle inferior do Guanza, a saber: Calam- 
t)0, Mnxima, Massagano e Carobambe. Sobre a cosia 
Allanlica ticam os do Ambriz, com a sede na própria 
povoação. Barra do Bengo, em Quifangono, Barra do 
Dande no Forte da Barra e Novo Redondo na própria 
puvoaçSo. 

S3o interiores os de Ambaca, Cazeogo, Cassange, 
sobre o rio Caango, Doque de Bragança. Encoje, Go- 
Inogo Alto, Malange, Pungo-An-Dango. e Zeuza do Go- 
lo Dgo. 

O concelho de Laanda, marítimo, tem por sede a 
própria capital. Jcoio e Bengo tem Cabiri, próximo & 
costa. O Alto Daode tem por sede Caxito. 

Todos estes concelhos pertencem às zonas equatoriaes 
da província, e corresponde a cada ama, em media 
lima superfície de 10:46i k.*, isto é, egual á de lodo 
o Alemtejo, em Portugal. 

No districlo de Bengaella ha seis concelhos e Ires 
capitanias mores, a saber: Benguelta, com a sede na 
(iropria capital do dislriclo; Gatambella nm Catumbellai 
Egíto, na própria povoação, Caconda, Dombe Grande, 
e Qiiillengiies, e as capitanias-mõres s3o as do Bié, B li- 
liitido e Gangnellas e Amboelas, qae ficam a grandes 
distancias da sede do distrícto. Tem o districto de Mos- 
samedes cinco concelhos, sendo quatro maríliaios e um 
no iuterior, desenvolvendo-se todos entre a costa e a 
serra de Ghella. 

Os marítimos s5o: Mossamedes, S. Nicolau, Porto 
Alexandre e a Península dos Tigres, e o interior é o 
de Capangombe. 

Gomprehende o districto de Huilta seis circamscri- 
pções, Iodas sobre o plan'alto da Cbelta e differentes 
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fõr sede de comarca e um juiz popular em cada Tre- 
goezia. 

A admiuislração da jusliç» Pm Angola, teudo sido 
remodelada, ha cinco annos, pode dizer-se moderua, 
embora oio possa ler acç3o activa nas pupnlaçQes iu- 
digenas, que habitam a província, e preciso é, por is- 
so, Iransformal-as e attrahil-as por todos os modos pos- 
siveis, visto eslarmos cercados por outras colottias.que 
se esforçam por angmeular a populaçSo preta, sem a 
qual u3o ha progresso pasiivel na Ahica Central. 

AdmlBistrtçâo eccleslutloa 

Pelo que diz respeito ã administração ecciestastica, 
cODStttue Angola um bispado com séile em Luanda. 

Ha paro:Los nas freguezias e missões religiosas, len- 
do algumas d'esi3S ama boa folha de serviços. 

Poroecem minuciosas informações das zonas, em que 
ÍQQCcionam, e, embora se divulguem na revista Po«m- 
gal em Africa, convinha res<imir todas essas informa- 
res e Tulgarisalas por modo que pudessem toniar-se 
conhecidas em todo o paiz. 

Ha missi^es religiosas em S. Salvador do Congo, em 
Landana, Malange, Libollo. Bailundo, Coconda, Hnilla, 
Dié, Jau c Cuanliama. Outras ha menos importantes, 
mas pode dizer-se que a sua influencia se estemle a 
todo o terhtorío provincial. 

Reirln>«> adninetni 

Gonstitae a província de Angola um círculo aduanei 
ro> cuja sede é na capital, e da qual dependem as al- 
Tandegas de Benguella, Ambríz e Mossaniedes. A al- 
fandega de Luanda lem uma delegação em Novo Re- 
dondo, ao sul do rio Guanza e na Praia das Salinas, 
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etn Calumbo, nas barras do Dande e do Ciiinza, Ben- 
tEoelIa a Velha, Lobilo, lesta do dovo caminho de fer- 
ro, Guio, Porto Atexaodre, Bahia dos Tigras, e outros 
locares da costa, mas por toda a itoba rainoa do sul, 
teste, e mesmo do norte, nSo ha a menor fiscalisaçSo, 
o que não pode deixar de influir no regimen económico 
e Rnaoceiro da província. 

O serviço aduaneiro, peto que diz respeito ao Gon({o, 
eslá sob a responsabilidade dos residentes e seus de- 
legados. 

Os trabalhos airandegarios s3o, por certo, os de 
maior importância administrativa, e devem completar- 
se com a flacalisação terreslre, a Sm de qne os rendi- 
mentos piiblicos possam levantar-se e sair do misero 
estado, em que se acham, e que podem avaliar se pelo 
seguinte quadro retereute ao anuo económico de 1902 
a 1903. 

Receitas lJi3MU0OO 

n«n«7«) Ordinárias..- i.963:74tát49 

uespezasj Extraordinárias 62:470,WOO 

Somma 2.0i6:3lli!il49 

DeScit i82:799í!49 

Podem invocar-se todos os trabalhos, que se teem feito 
e estSo fazendo em Angola e apreciai -os como melíior 
se enteada, mas lodos elles se devem aferir pi)r estes 
tristes resultados! Não se podem comprebender as ra- 
z&es por que uma província, 14 vezes maior que Por- 
lagal, fertilissima, de terrenos similares aos da ilha de 
S. Thomé, por exemplo, renda apenas nas 1:800 con- 
tos por anno, em média, quando na metrópole sobem 
os rendimentos a 6i mil contos e na ilha de S. Thomé 
a 639:870^000 réis, cerca de am lerco de todo o rea- 
dimento de Angola! 
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S50 estes us factos, que se consignam a flm da que 
possa ii|>ri;ciar-se o estado Hoaoceiro e economicu da 
província n'esta época (1903), e d'esle modo se po- 
dem procurar as causas, que mais concorreio para es- 
te mísero estado proTinciai. 

MoTlmcito commereUl e BgrleoU 

O commercio, no seu movimento geral, mostra (en- 
deiicia prugressiva, mas sem se conjugar com o bem- 
eslar das )Jopulaç5es, que constituem o povo, que ali 
se occupa em trabalhos de toda a ordem nos campos, 
tias officinas, nas artes e nas iodustrias, na vida social, 
tuiSm, que, Da época actual, se acha muito atrazada. 

O movimento commercial, em 1899 foi o seguiole: 

Congo 1:71t coDtos de réis 

Auil)ríz 143 > 

Luanda K:484 t 

Benguella 6:90S ■ 

Mossamedes 560 » 

Somma U:8U6 coutos de réis 

Para bem se apreciar o movioieuto commercial de 
Augula, é mister examinar os géneros, que se permu- 
tam, as condições eiu que se faz a permutação, e aiu- 
da I sua procedência, attenlando nas populações tra- 
balhadoras, qne os produzem e enviam aos mercados 
fora da província. 

Os géneros, que se exportam, em gera), s9o os se- 
guÍDles: Óleos vegetaes, borracha, cera, coconote, café, 
aguardente, marBm, urzella, algudSo, gado e peixe seo 
CO ou salgado. 

Nlo correspondem estes prodnctos a colloras soctaes 
que sSo as que marcam o progresso fundamental, nem 
traduzem o desenTolvimeoto agrícola geoeralisado. 
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A borracha é coibida pelos indígenas, qne a reem 
permutar aos portos, na cost», e constilae noi das pro- 
flDctos mais ímportaules da província, e a respeito do 
qual sfl teem publicado minacíosos estudos. N9o tem 
soffrido, cumlado, este geoern uma IraosfiirmaçãoerQ- 
Ciiz nos seus príncipaes centros de proilai;ç3o. (lodendo 
dizer se que a respectiva cnltnra se encontra aioda. na 
maior parte dos lerrilorios, ti'i)m estado primilivo. 

O coconote procede das palmeiras, que abnndam na 
província, prJDcipalmente nas margens dos rios Caan- 
za e Lucalla, onde se apresentam os mais beltos pal- 
mares espontâneos. Eslá ainda por valorizar esta coi- 
tara, danJo-se preferencia ao café, canna saccharina e 
algodão, de que iia formosas fazendas, loraando-se al- 
gumas verdadiros modelos e rivalisando com as da 
iltia de S Thomé. 

Deixa-se, todavia, a exptoraç3o das palmeiras aos 
indigenas assim como a da cera e da borracha, e eoii' 
viria por isso cullocal os em condiçdes de elles faze- 
rem, com proveito, asies trabalhos, sob a direcção de 
homens competentes. 

A transformação agrícola em Aogola impOe-se, final- 
mente, como nma das necessidades mais urgentes e 
mais imperiosas, sendo desde logo acompanhada da 
reforma adminislraliva nos seus príncipios fnndamen- 
taes, bem conjiigadus com o estado actual das popula- 
ções e das localidades, que etlas habitam, e cuja explo- 
ração agrícola se deve promover por um modo tio 
pratico quanlu eíBcaz, a fim de que os rendimentos 
pnt}licos possam elevar-se, tirando a meiropole algum 
proveito dos sacrifícios, que está fazendo com esta 
colónia, jã cobrindo os ã--Gá{i provinciaes já pagando 
despezas extraordinárias a qne se vé obrigada por uSo 
haver em Angola recursos sufficientes ! I 
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ReprodQzo este trabalho, como já diase, do diccro- 
nario — Portugal, porqrie o julgo de grande opporloni- 
ãade, embora se limite a syntheses geraas, circams- 
criptaa mesmo sob alguns pontos de visia, como o esi- 
gia a natureza da publicaçSo, a que se destinava. 

Domina-o, em todo o caso, um ideal colonial sapa- 
ríor, e por elle me empenho eu com vivissimo ealhu- 
siasmo. B' o dfl se abrtr uma larga propaganda e TecQn- 
da vulgarísaç5o em favor dos progressos d'Ango(a, lor- 
nando-se tão necessárias como urgentes as seguintes 
publicações : 

a) Descripção ekorographica da província d'Angf^, 
tomando por base todas as informações que exiS' 
tem até ao preseoie, comparando-as, resumindo as, o 
lornando-as tão consisas quanto claras. 

b) Momgraphias de caractff inieiramfnte pratico, 
sendo conSadas aos bomens, que teem mostrado maior 
competência nas respectivas especialidHdes. 

e) Biogengraphia da provinda, nas mesinus coodí^ss 
t:m que oa trabalhos d'esl8 natureza s9o exigidos uu 
nitavo congresso de geugraphia inlenirtcional de Was- 
hingtnD, q<ie ahi se lia-de realizar a 8 de setembro do 
correnle anno (1904), 

d) Princípios fundameníaes da luta contra a ma- 
lária^ tomaudo por norma os trabalhos das missões 
meilieas inglezas e altemães, enviadas ás respectivas 
colónias nas reniões da Africa Central. 

e) Guia do viajante em Angola, tendo em muita 
attenção os roteiros ou itinerários, já publicados, e dos 
quaes se podem extrair solidas informações sobni toda 
a província, elucidando-a com uma carta cborographica 
o mais compluta que seja possível. 

f) Culturas mais recommendadas, especialmente dos 
territórios da Bahia, nos Rlitados Unidos do Brazil, 
cuja valiosa vulgarização se esiá fazendo em bellas 
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Memorias agrícolas, offerecídas gratuílamente aos la- 
vradores. Devem ser encarregados d'este8 irabalbos, 
entre nós, os nossos agrónomos mais distinl^los. 

g) Inslrucções e questionários sobre assumptis prá- 
ticos, de maior interesse e em que deve fazer-se toda 
a luz afim de se tomarem as provindericias adminís- 
(rativas mais adequadas. 

h) Inquéritos sobre as causas que mais concorrem 
para o misero estado económico e financeiro, pois 
podiam e deviam ser mais largos os rendimentos pa- 
blícos e mais sensível n bem estar das populações. 

ij fíibtiographia d' Angola, disposta por épocas, 
indicando os títulos dus Iraballios e respeclivos aucto- 
res e pondo em relevo algum assumpto, qne convenlia 
tornar conhecido. 

Observação. — Lembro apenas estas publicaçfies, 
pois constituem uma das graves faltas na administra- 
rão lie Angola e mostram a intUffèrença dos governado- 
res, que nãu procuram divulgaras riquezas naturaes eu ' 
Ire o povo nem afTaslar as causas que mais concorrem 
para o atrazu da província. E podem lodos deseoga- 
nar-se, de uma vez para sempre, de que os progressos 
de Angola se bão de conquistar principalmente pela 
Instrucção dos colonos e dos próprios indigenas 
bem como peta hyBÍene coFonial Indivídua! para que 
a'esta província n3u Se d3o instrucções Denbuaias 1 f 
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Publícaçies de Manuel Ferreira Ribeiro i respeito 
da província d'Angola, datas em que foram dadas i 
estampa e principal assumpto de que se occupam 



I — á$ eoitfireneiat e o tíintrario do viajante Serpa Pinto 
alrave* da» terrat da Africa Autíral nos limita dai pivviítciai 
de Angola e Moçambi^e — Bié a Shothong -^ Junho a Dtaem- 
hro de Í878. — : EiiuAo critioo e doeumetitado, 90» pag. in-ê.", 
ermlendo 8 caria$ gmgraphicat ~ Í879-ÍS80. 

Tr>lk-ae, n'eite livro, da nosM eKplonçIo effectiva, da 
nossa expansSo commercial atravei de Angala e HoçMDbi- 
qne, dos itinerários dos nossos serUiiejos, da noisa epopéa 
popular, em Angola, e tem por isso om lonr importaats noa 
nossas estados eoloniaes. E' ama obra ae valgariuçto e 
de propaganda em favor doi trabalhos dos portugueies, em 
Angola, até á época em qae ali cbegou o nosso valente ex- 
plorador Serpa PJnlo. 

II — á cotoniiação Lttto-áfricana, «wa oeeidental S54 pag. 
in-S." com LIV de preliminarei, 7 (íía^f-animiu, lenao 4 a ret- 
ptito do regimen Ihermico na cidade e no lertãa de Angola, 1 re- 
lativo à mortalidade n'um período de iO anno» e S eommerciof 
— 1884. 

K'este livro desereve-se i província de Angola, tendo am 
vista o aeu regimen ptiyBíoiraphico, conjugado com at dii- 
poeifOes orographieas e hydrogr«p bicas qus alii se observam 
e dat quaes resulta o clima que lhe é peculiar. 
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III — Bomtnagfm ao» heroti qye pref.eàfTam Brito Capello t 
lioberio Ivent na rxpioraçdo da Africa Ãfietrúl. 1484 a IffTl, o-t 
oa tirritoriot t limita daa j.rtyvindaa de Angola e Moçambique. 
dimrmitradoí e patevtmdot ao mundo pela» mait antiga» viagem, 
exploraçiíe* e traveesiat de uma a mitra eotia, ao norte e ao atil, 
€m iodo o lertão da Africa meridiímal, — 136 pag iit-S." gr. com: 
12 de prelimittare». — 1885. 

Apresentkm-se, D'est« trabalho, os topicot genes de 7 «%- 
plorafOes in viagens maia conhecidas no Cango, 18 em An- 
gol», 11 em Benguelta, e 1B em Mossamedes. £ presla-s« 
aiíim lenlida homena|[em aos valentes campeOes que guia- 
das pelo amor da pátria, lutaram pelo aeu engrandecimento. 

IV — Inãtrucjões medico-hygíenicas para oi operarioi, traba- 
thadore», militara, ftivecionarioi ptiblicos e ugttilea de commereio 
que tê deiUnem á regiÕa de Labinda e ái terra» do Baixo Zaire, 
onde, por emquanio, não pode realiiar~te a aeelima^o, nem deue 
tenlar-te a colanitação. — iitíl pag., precedidas de lUpag.de 
uhservaçllei previas e «eguidas de um appendice eom 10 pag. em 
qne se apresenta a eslatisliea dos trabalhos medico- eoloniaet por- 
iDjaezes comparada eom a dos medicas franeeaes. — 1886. 

Disente-se, n'esle livro, o valor do homem tropical; trata- 
se da aelimagílo comofuncfAo da coloniaaçao,eeslaheleeeni- 
se as leis hygifnieas a que dtve snjeitar-se o organitmo para 
se viver e trabalhar no Congo. 

V — Eitvdoa medico- Iropicae» àuranlt o» trabalhos de campa 
para o caminho de ferro de Ambaca na provinda de Angola^ 
1877-1878. — '290 pag. in folio grande — I88G. 

Resumem-se, n'ea{e livro, as observações clinicas durante 
os trabalhos de campo nos valles do baixo Lueala, Luinba e 
N'xombo, em Angola, e ahi se apresentam trabalhos meteo- 
rológicos locaes, a historia do Baixo Cnania, que é tio bri- 
lhante como heróica, a futidafao da colónia agrícola de Ca- 
len^o e outras informações importantes. E o medico da ex- 
pedição dá conla das doenças que observou e dos meios que 
emprega para as debellar e tem a íntima satisfaçlo de n9o 
deixar enterrado no interior de Angola nenhum dos expedi- 
cionários qne o acompanharam 
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VI — Via» eommercia» d"* Poriuffutma em toda a Africa 
Ceatral noi iteuloi XVI c XVlí ou at primara» informafua 
lobre o> lagoi, origem e eureot dow maiore» rína do conlinetUe 
negro *«gundo o» trabalhot do abbade Durand, Brucker r Dda 
vaud. ~ 130 pag. precedi liR ds 18 de preliminares^ in-tj pdquena 
— 1887. 

PAe-se em relevo, n'eete trabalha, o que le deve fiiar 
para sa poder realiiar a traiiifúrmafto e a oecupaçlo die 
terra* it Africa Central. 

VII — Betatuttea nuUca dot hoapUav da» pro»ineia* ultra- 
marina* com re/erenoia ao aimo de 1887, gravura» do hatpital 
ée Angola, diagnwnma» meteorológico» e dinico», 'òh'l pag., for- 
mato grande in-folio. — 1890. 

Contem eile livro o trabalho maia completo que ha a r«i- 

Eeilo do hoê^tal de Af^oíu, e do regímen palholugii») doa 
ospilaes d'eata província Esta anneio o relatoríu de Ma- 
nuel Ferreira Itbeiro, chefe doa trabalhus de achinafio na 
direc(la geriil do ultramar, apresentado por oceasiSo de ser 
exonerado eiti fevereiro de 1892. Publieam-ae a'eate rulatorio 
a» bases para a Iransform^íSo e progresso dos aerviços me- 
dico -•rolo niaet, eollocando-se assim a par de trabatboi idên- 
ticos nas principaes colonial eatraugeiras 

VIU. — Moj/eoí d-EvUer le» Fieorci aux Colome» de VÃfri- 

Íue Tropico-Equatoriale ou te» »ett de qainine et fh^gicM dan» 
■ paludiimt. — 362 pag. in-8." grandi:. — ISliO. 

Estnda-ie, n'eBte livro, o Congo Belga sob o ponto de vista 
do regimen pathologico ali observado e indiom-se os meíoi 
de se lutar eoolra as doenças maia frequentei e maia gra- 
ves, tomando-se por base os trabalhos publicados para as 
noaaas colónias palustres. E' uma pnbljeaçSo dedicada ao 
Congo Belga, em bomenagem aos médicos ijue roproduiiram, 
com louvor, algQmas palavras proauacíadai do Congresso de 
Vienna d'Aiiitria pelo auelor. 

IX — A mai» compleCa prophytaxia na» terra» de pidudíono 
maligno ; trabalho» gue para ímq maii importa /axtr. — 24U pag- 
in-8." — 190J. 
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Hostra-tâ, irsbte Irabklbo, una o vwilideirD doenta nts 
terras da Africa Ceiílral ã o «o/oi a que é coiilra o aolo qpe 
deve jnstiluir-aa a luta, qaa malhares rsiulUdos pode oné- 
re<:er, a indicam-ie oi meios de m «alorísar a proviaeia de 
Angola. 

X — Hygiaiopoli» atitipalwtrtê ou dt protteçãa noa ttmu 
miait iiualubrei da Africa Oatral, 40 pag. m-8— 1901. 

Indicam^se, n'eile trabaltio, as eondi^OBs sanitárias e hy- 
gienieas a que devem lalisfaser as povoaçOes na Africa Cen- 
tral, para se poder lutar contra a malária e contra o meio 
deprimente, que ali domina. 

XI — Jm MitquHe dt V Afrique itittrtropitxiU françaite par 
Vinttruction ti par í'kygâne — 1903, 

Toi apresentada esta Henioria ao Congresso Colonial de 
Paris em 1903, sendo ali bem recebida, e achando-se publi- 
cado um trecho no jornal ~ Lt Caduoée, d.° 7, de 11 de abril 
de 1903, pag. 89. 

XII — Dtteripçãa phyiíographic 
ta ptloã progreiío» d'uta cnlonia, a 
pif. 40 in-ã° pequerio — 1904. 

Ha, em todos estes Irabatbos, um eatudo coioniil tuperior, 
sustentado com verdadeira entbusiaemo e excepcional ai- 
tniisoio, e por iss» mesmo se devetn invocar, quando «e 
trate de inventariar os serrifoa. qae se teem feito por parle 
das naçOes colonisadoras, preceaendo a revisio da Aota Ge- 
ral de Berlim, de que saiu o Ealado independente do Congo, 
—sobre o qual— como todos sabem — teem publicado os Hel- 
gas trabalhos de grande valdr seientiBco e que lhes dlo ex- 
cepcional impoitaneia colonial. 

Temos nús material para bailas poblicaf3es sobre Angola, 
o por que raxao nSo o havemos de volgarízar f ! 

E tratemos, ao mesmo tempo, de dar o maior impulso po»- 
sivel a oeenpapáo effedtva dos territórios da Lunda, que nos 
deixaram, enviando desde jA expediçlSes commerclaes habil- 
mente oritaniiadas e destinadas a fundarem feiras ou mer- 
cados, í manterem as estaçOesw postos militares Ji axisten- 
tea e a attraírem ás nossas terras os indigeoas raianos, pois, 
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n'ani dido momento, in|gesliooadoi peto> emíiitirioi Belgas, 
podem ler-noi eonlmriDi. 

E pAra bem m ipneuir o qae os Belgu «Io eapazea de 
burem, conlareí wn fai^ hiilorieo qae nSo noi deve ler 
indiSe rente. 

— Lembraram-M os Bel|as de organjur, muito em tegrtdo, 
om» eípcdiçfo miiiUr ptrt le apoitar da Lundu, « gaba- 
rau-aa âepoia de qae eiia pwsma cipediflo le dirigira a 
própria eipilil de Angola e d'ali pirlira para a conqoiBU do 
que era nono 1 1 

Fundaram enlSo, por esle processo, a esUçSo de Laloa- 
bargo, iglo é, apauaram-M do noato Lubaeo, onde ettavam 
negoeiantei porluguexes, mas nlo mandavam telegtammas, 
nem faiiam reclamos nem pablicavam Memoriai I 

E podem oa Belgas peniar agora em algnma nova lurpre- 
ta, para maio de fSOo, le nós rSo noi acautelarmoi, como 
nos íompre, racordando-nos d'eilBs eloquentes lifCrs da fa- 
mosa historia da fandaelo do Estado Indenendante ào 
Congo II 
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